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os Apre oe tempo, me tê. 
  
    

ras, tudo O que se costuma fazer quando se | de Juno, podiamos muito bem ter trazido dos 
êntra em anno novo, romanos. os limites do seu anno. 

“Agora. 182 já se installou, é resta-nos ver o indo rômano começava no primeiro de 
que elle é, é o que elle faz Christã não adoptou Como já passaram as. festas, nós podemos á ral 
hoje, sem! medo de lhes ir impanar 0 brálho, fa- 
2ei o anno novo christão umas observações que 
nos parecem mito. sensatas, podemos. 
dizer” sem vaidade porque não somos nós os 
primeiros que as fazemos, 
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mhecimento das victimas do Incendio na profoltara | anno em janciro, foi uma idéa infeliz e illo- | numa era que se py qu mbro, que 
do policia — Conto da Azinhaga — Entigma. gica, por dizer setimo mez, passou a designar o nono. 

Não se compreende de forma alguma que se | mez, outubro, oitavo, o decimos novembro, O 
soméce um anno pelo meio, é em plena estação & undtcimo ; & desembro, O decimo, o 

inverno. imo. lá, com toda a franqueza. 
CHRONICA OCCIDENTAL Nós— nós não, lá quem foi — que fomos bus- o s/d rasão, para pregar     anno romano Os seus nomes pagãos, que fórte reprimênda à era christá E 

janeiro, de Jano, |. Nós porem, lemitamo-nos à apontar-ihe amis 
de"Naii, o junho | gavelmente estes argumentos, que não são Ho 

Passaram, as festas do anno bom, as consoa- | conservamos na era chi 
das, os te-deums os perás, a abertura das cama- | o março, de Marte, o    
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  Parece-nos que o unico remedio eficaz, é esse urgemisimo, Pára xo é Dara tudo, dra uma nova organisação judiciaria, que permitisse a to- das as pessons oifendidas” pelas 'demasias da. berdade da imprensa e da liberdade do theatro, um desaggravo prompto, immediato, sem à longa pesso pelos Coros deserivãe que hoje 
cleeia é de hero E “Se os exeriptores que oflendessem qualquer individuo, qualquer. corporação, qualquer is tuição, ivestem Imediatamente uia penalidade séria é grave, todos os que escrevem pensariam. tum pouéo nos limites impreteriveis da liberdade de pensamento, antes de tirarem para o theatro € Fera O prelo om os pasquins grossos é js entes que abi aparecem, e a imprensa é o thea- aro não desceriam, mais fo nível immundo por onde andam rebaixados. 
Em o offendido tendo ao seu dispor m ra- pidos e infalliveis. de se -desafirontar, haveria muto menos quem o olfendesse 

  

    

  
  

   
  

  

  

  

  

a etemos que seria este o único melo, sro « igno de um paiz liberal, de resolver a questã É é necessario que se resolva e quanto antes   Agora 9 que não Dóde ser, é quo dos abusos da iiberdade “de pensamento se sesponda com os abusa da anciridnd, É quê de ie do ani tro de qualquer homem o legislar” como lhe ppeouvus cnbeHNGdo E desiaimduriedte dos climas egisttivo: “ado sto anda muito fóra dos eixos, é cam pró tâmo ato fzer eve tudo: nâo Egas E ame cujo calos) do tie do e ol eo ra RR Cabridadeviecao, por momentos apenas, desviar à duenção do público do assumpi que ati: mento domina todas ns preoceugações as festas Rapido Hospania (Eds  fóaie dio pe oe der ser brilhaniseimas, tem. SãO O auto obrigado de todas ae conversações, « de todas, 
O Corre à jorros tanto dos cof ado como dos bolos dos. paricala RS divos dos paços resce de Belem e de a É freroda comitiva, max ormamentaçães das a para os bailes, dos theatros para as rectas de gl, as ias para à lb da a No Rocio do de japelis pasa a paidalpor pesa exoibitantes | todos ds logares dos dheanos de S Carlos e D. Mari pura recita de guia sã disputados por peso? Alas a Tbré o diz vetimento Gpostousse da populâção de Lisbos, da dear é una emo iod ci de e? tas “hoje corridas. no  Byppodromo, e baile o paço da Ajudh mea muguração da GE são de are orhamenmal e recita de gala cm Brcarios depois de ámanhã passeio a Cima, in ção e fogo no Ho = He cefo una di desas ms brilhantes e pitorescas == depois pa a Rc adia, e rea de pala eim D. Mari, deiois pars dd para Vila Vigo, pois retrdaão das festas que passaram este turno de fstas não nos deixam es- paço para. falar largamente como desejavamvos tofpenelcio do actor Mello mo teatro da Tine dade, uma festa tambem, de que é muto merez cedor o netave art pl e! Bo talento mo- dermo,e palo seu excelente caracter e da exrea da ac Cpida noi Huguenaês Hi Cantora Já hossa coniésida, que pússue mia, das vozes mais dels resto E Bem tnbradas queda foje ho mundo Isricov' que depois de hasquatro ate 

nos ter ereado na nossa scena à Clida nos ap afeceu catar os Higuenoies ; A je? Cepeda tom dinda a mesma yoz deliciosa, mo ima desenvolvia. pelo estudo, O seu me diodo moço mo dane ts qto dunas em que andou, pelos primeiros theitros Iyricos da” Elropa, 0 seu talento adquiriu uma decera vação ias dramatica, nos Agenor ape dee dieta Com a Fecordoção da Bor Mano, fez-se aplaudir com justa, Mag voltemos is festas dos reis de Hespanha Suns MagestadEs espanholas acabam a orad CEE O na paro de Sana Apolo toda enfertada comb Agiras, tropheus & flores, onde as esperava Lei aa Ro ço 6 ins de ca nd espectadis Ga tea à coção bre de Hespanha via júlia Sur migemade a rainha de Hespanha vestida de 
acompanham SS. MM, o sr. Se a companham SS, MM, o sr: Sagsa presidente do pabiner espanhol, male: doi iinisicos da Gorda, e mumerosa, é bslbano comitiva. 
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O dia de hoje é já um din de extraor movimento em Lishos, Por todas as ruas desde Santa Apolonia até Belem cra enorme o concurso de'poto, A cidade está cheia de provincianos € aprêsenta uma animação, destsada” 
À hoie a jaca de gala nO paço dlgjua e no moménto em quê nós acabamos a chroniem rineipiam as festas Comegam, mas ai de Lisboa! O tempo é ca richoso, como uma coqueite o ceu que tem és. ado estes dias tão azul, hoje apresentou-se co- berto de muvens; € o sol tão alegre até hontem principio hoje à ter um amarelo cabranquiçado de mau agonro, 

  

  

  

Gervasio Lobato. 
RES 

OS REIS DE HESPANHA 

Devem estar em) Lisbon, dora a que eras e 
& queira Deus que o céu conserve a serenidade audi com que nos está agora contemplando. Da decoração da cidade é esta com certera a parte eplendida, &, como felizmente não é facil Corta um retalho de Armamento, para + fazer emo alto algum palinque de madeira; é de 6s- 
“sa 04 des regos hospedes Cia Or 
DCE Ne eItA CORO ev Hal pi recebêr dignamente os reis de Hespanha. O 0: Ciotire prestando, Homenagem, acima de tudo; 
a esta deusa implacavel do moderno jornalismo, 
à Actualidade, põe em movimento febril 0 lapis dos seis desentindores o burlidos stus va fes à peania dos seus Colaboradores. O brilhante cedçr da ln ocidental se occpard e 
Fim para à assignalar de um modo explendido. A enbecme apenaso dever de desenhar, em doi aços as vas sompalhicas ny snonias oe Hoje avultam no primeiro Plaho aves tu ue po TA eaeça hoj um dos en 
Ni senhora As abdicnções, que énunciavam aNbora a abnegação de um plilosopho, hoje rem Tpesemam aimplesdente o oba de uniconmo- Bisa Nes lucia medonha, que se trava em 
toda a parte, entre a sociedade € a revolução, os. 

parti na vanguarda. Quanto mais invio- os fazem, as consttições, mais dppetece rare Perante à Camarão d Tits São responsaveis pelos actos dos reis, mas perante o resolver São 6s ris responsaveis pelos hetos dos ministros. À Europa ainda não comprehendeu bem Esta realeza constitucional, a que a. Inglaterra deve em grande parte a suá prosperidade: Os por vos; contihentacs não à comprelendem muncá, & os reis nem sempre: Affonso IL é um dos ho- mens que tem abido admiravelmente percel 6 joven'cel de Hespanha teve a grabdo eduer- ção do cn foi mm simples estudante, pôde Sippór, diranie dois Ou tre anpos, que bes 
Tha, “Parou, iraternalmente com republicanos € cmrareits prio o spiagõesda mocidade 

ra esta Jucra pela vida, que é à grande condi? Pão das sociolúdes modêrias. Tere o estimulo. 
la concorrencia. Quando os emissarios hespa- nhoes. percorriam a Europa com a corda, de Carl los V, tomo os emissanios do principe de Per- “le” Cendrilom, Alfonso XI teve de reconhecer que Me não baitava ser filho de Izabel para. a conseguir, que era necessario 

je e ne ajusasse bet na ni, Como era a lspensavel que o pé de Cendrilon coubesse no Sapatinho, de baile, Esses oito annos de exílio var 
leram mais para ele do que valeria oitenta an nos de estudo no. palacia do. Oriente, Contem plando de Jonge os acontecimentos da Hespanha, Vendo desenrolar-se umas. após outras as secnas “aquela tragedia horrorosa o attentado da catle do “Arenal, à partida, à nóite, do rei Amadeu para a fronteira dando o braçô sua palida és- 
Pos atravessado à furia, Du indireno ou 
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ostil, depois à rapida passagem dos governos re- 
nblicanos, os pronunciamentos, as revoluções, os 

Incêndios, as seenas medonhas de Alcoy, à lucia 
de Carthagena, os dramas de Andaluzia é os gol- 
Rós de Estado, a evacuação das camaras é ao 

jorte a repercursão reaccionaria de todos esses. 
excessos, à guerra carlista, Bilbau, Estella, todo 
esse inferno emim, Affonso XII impallidectu, de 
certo, por mais de uma vez, do pensar que tória, 
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de entrar no quinto acto diesse drama. Foi ne- Gessaria, elfecuvamente, uma estranha força de 
animo, para que csse estudantinho calçasse tran 
quillaménte às suas luvas, pozesse na cabeça O 
seu chapéu, moniasse a cavalo, e entrasse em Hespanha por emre às ruinas fumegantes, com 

doinas carlistas de um lado e os barretes phry- gios do outro, & fosse, emfim, sentar-se no trono 
vacillante, que era cbm tod a certeza em 1876 
um dos Stibs mais doentios da Europa. Mas não. tardou a ser uma surpreza, pará todos o modo. 
habil como esse estudantinho desempenhava o 
seu dificil papel, como  alicontava serenamente- 
os Moncusis & 08 Oteros, como sabia restringirsse ão sau papel constitucional, garantir as liberd 
des da Hiespanha, e fazer emtim o que, ha de 
mais dificil no século »ix — a reconstituição de io monarchica, quebrada. pelas revo- 

  

  

  

      

  

  

    
      

    

  

    

Vem ao su lado, uma, joven, areidug 
taram no theono hespanhol 6s representântes das dias uynasias que regem a Hespanha ha. perto de quatro seculos — a de Bourbon e à de JAus- 
trio Não, é menos diiici o papel. da rainha do 
que o papel do soberano, & 36 podia vencer e 
SAS dudielidades todas a” graça” encantadora, O 
espidto alêetunso e suave ess filha da casa 
dE Asia que trouxe para o throno os doces êntimentos de familia, à coragem serena de é 
posa é de mãe que não teme afrontar a perspe- 
diva das mais amargas provações. Éra a rasão do 
Jansholica solidão. de viuvo é para. sentar uma 
rainha, no lograr océupado ainda por uma im gem querida. Bila soube entrar, sem, fazur ruido, docemente, suavemente, mo  santunro, daquelia dôr profunia, não teve ciumes do meigo. phan- asim tda sua  predecessora, ajoelhou com seu iai dianve do fumulo de marmore branco, 
segunda Rae e envolve, como ui veo de, noiva, à noiva do sepulehro, é um a 0 vei senta que vera a ventura inclâvel de encontar na sa segunda. mulher mais do que uma. rainha, uma esposa também, € que esses tbesaios He extrempso amor de delicado af io, que julgira para, sempre encerrados afim 
tumhulo, 05 dehava de novo, n/um desses cast 
mentos regios em que não é facil encontral-os, 

  

  

  

  

  

  

    

  

      
     

  

    

  

    
  

  

porque não é precisamente de idylios e de ven- 
tura. domestica que tratam os diplomatas, quando. 
Sê namoram ternamente uns aos outros por conta. 
dos,   

“coma a transparencia de um lago, da parte delle 

  

     
  

  

       

    

     

  

       
“Pinheiro Chagas, 

emos: 

AS NOSSAS GRAVURAS 
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NDIO. DO RING-THEATER DE Vi 

  

a 
O Osespexre já alludiu numa, das suas chro- 

nicas ao terrivel incendio de Vienna que tanta. 
nsação causou em toda a Europa : hoje oceu- 

pando-se nas suas gravuras dessa enorme catas-. 
irophe, cumprealhe historial com todos os seus 
horriveis promenores, 

O Ring-Theater de Vienna d'Austria, assim 
cliâmado por estar situado no bouleyard do. 
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      É impossivel desereveras pungen trages 
s que se passaram no Ring: er, nessa. 

noite, € os dramas terríveis de que foi thentro a   

prefeitura de policia, onde os cadaveres, qui 
nhentos e tantos, Estavam patentes, para serem. 
reconhecidos pelos seus parentes e amigos, mui 
tos completamente desfigurados, e tendo em cima, 
como unico indício os objectas que se lhe poderam. 
encontrar, um relogio, Um annel, um binoculo, 
de, E Es 

Nos primeiros dias a cifra dos mortos foi mui 
exagerada é chegou-se a fallar em dois mil € 
tantos. Mais tarde avoriguou-se que essa cifra era 
de seiscentos. é tantos, O que é deveras mons- 
truoso e horrivel! 

A cidade de Vienna ficou toda de lucto; o 
enterro d'aquellas numerosas victimas dessa ca 
tastrophe assombrosa foi uma cerimonia impo- 
nênte é estranha. 

  

  

    

  

À administração municipal de Vienna mandou 
fazer uma enorme valla para todos os cadaveres. 
que não tinham sido reconhecidos. 

No local do Ring-Theater resolveu o imperador 
fazer levantar à sua custa um instituto de bene- 
ficencia, com uma capella votiva annexa, que 
lembre Essa enorme desgraça ds gerações futuras. 

O Occinrse dá tres gravuras do incendio do 
Rigg-Theater, 
Uia representa o theatro a arder, visto por 

fóra; outra a galeria da 34 ordem, essa funebre 
galeria onde 05 bombeiros subindo a custo, e 
arrombando as portas encontraram uma verda- 
deira bancada de cadaveres, já carbonisados, que 
luctavam para sair quando a asphíxia os” sur- 
prehendeu nas suas phantasticas e estranhas 
Posições e assim ficaram com “as chammas à 
lamber-lhes os pés, e a devoral-os lentamente. 
A terceira representa a sala da prefeitura da 

policia durante O reconhecimento dos cadaveres. 

      

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

O CONDE DA AZINHAGA 
O conde da Arinhaga, flcido no dia 14 de 

dezembro ultimo, ra flo dos primeiros condes de Rb Mo e OR a “int mascidô o, ano de 00: Formou faculdade de “rito da Univeigade de Goi dra douto cara HDS o pa! da rero rm Ade rp MERAS meg endador do! ardem de (GRE cavileio dade Enem ie NE eat a Cut ee Hespaih, grade Cria da ordem dê Leopoldo da Baia é comem dador dado, Leio Neerlindes d6s aca Babes “eno, entrado na careira plo mata os 2 ano de Rad on Ra SIR de vicond Rua, ati e imã eimogénho conde de ip 'Mle ha faneções 
de veador do infante D. Niguel Naquele inper rio em eircumsaniias dice Quando o infame CUP mando jo e Fala eno da Hen tecimentos politois gerente ionhscidos Ao. EEN ao aii 6 Ra da og à pradenci” que le era! data Secrelano da legião nos Pizes Baixos em 188, serva depois em siso especial na clmte dê E ASR po no iquo iendo A a iO dote Mad qa o TO cgi moderação sacro emas ÃO nos enetaos pítcas ado agrado ac ia 
ferados, e por isto, o desligaram de juncto do SRI A SSatadãs Como E Est et fa sima honra 

Enarregado de negoios pira a côr de Cos 
SENSE SiS CR ara frios é governo prómtei-o em 184 DR ice ne RA cavado” agenda é mico o tpUe Sa cao q 
asso à (exercer: cr Paris [desde 1851 01 ESA a a aee a Sade, Guias a ua dispondo mos temos degaes FOI casado som fa exe ar D, Esita Cla a daipida tio Nets condes a Aelthagã, esposa exempariima, Que, te 
Ih sido companheira virtuosa nos espltndores vid, Ti dog o [come da longo e deles roxa enfermidade com uma dedicação é um eso A inereadiro O conde da, Azinhaga, além de outro qudos Er de qm tr af amei? ora ip mn TER ut o 
RE do GR Anna Poa CA Dono que O Ra ea pla So RAS porno sem nte Drconde prestava: por meio 

    

      
  

  

  

   
    
  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

        
  

  

  

       
         

  

aquelle sy 
s mais prestantes á patria. A sua missão em Madrid, a mais dilhicil de todas as nossas. missões, é um exemplo d'esta verdade. Ali nos. 

tres annos em que 0 partido conservador hes- 

  

  pânhol esteve no poder no tempo da R ção, é em que o animo diaquélle gove éra” demasiadamente sympatico em, relação ao nosso. governo, O conde soube por tal. férma. abrandar-lhe o animo desconhado, que. veio à 
tomalo completamente favoravel 48 boas rela- 
ções dos dois paizes. Não é este mais do que 
um exemplo, dentre muitos que por brevidade 

em. Em Madrid, como em Paris, como 
outras côrtes onde representou Portugal, éra 

festejado em todos os cireulos, e recebido 
todas as cinsses como um espirito. recto, é. 
coração cheio de bondade. 

A sua vida foi um exemplo do bem; é os que 
são exemplos do bem teem direito a receber da 

! patria a homenagem do respeito. 
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EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DE MILÃO 

xxv 
“Talvez os tres quadros mais bellos de Michetti 

sejam Os seguintes : a segunda ninhada, a canção Era” filha de Jorio, NO grupo dos relmivos à ida de casados Main pniira minado conde 
  

INCENDIO DO RING-THEA] 

se via uma bela é rosada crcança no seu bórço, é ds pimtainhos de Uma primeira inata beincêndo tida e saltando no Berço; Mas crtamia moi Feras for levada. do comício, é à desonra ajoclhada junto dig co cabeça apolada sobre Dbergo vaso, onde o sou quero fia Gsena Somirós. ianodentes, tora Amargamene e” qua delta, emquanto os pincainhos que à galinha tr raça! de abunda ninhada Me tlm Ga torno obese aim se cult o Úl: O aum no é tocante, bem achado e simples 
É O outro é a canção. A guardadora de patos, bola E foven. assentada dobre a relva de um 

  

   

  

inho da costa ouve. com abalo interior as phases de amor que lhe canta o seu amado & Buiarra ajoelhado do pé deli, emquanto as aves pl ea, que Sobre os ramos de uma rejeira em ló, he ensinam que em tão ridente quadra, tudo na creação resplta amor: : O que passa pelo seu melhor quadro —A ji- dha de Joni o colico e ye aldeá amou, deixou-se seduzir, naturalmente por. algum senhor da ci. dade, O seu trage onde se vem alguns p 

    

  

       
   

   

  

  

  

  lares, extranhos às suas montanhas, assim o de- nunciam $ comtudo ella sente em 51 0 tuto do 
seu erro, em breve será mãe, Por um local onde cinco de seus patrícios estão deitados ou senta- dos descançando, vae ella passando triste cabis: 
baixa, mas bellá, pensando, em que? na sua desgraça? na sua Vergonha? dos seus patrícios, uns sorriem, outros à lamentam, outros Admiram arsua belleza | 
Houve criticas acerbas, outras insulsas, mas o 

mésmo crítico, a que nos re “diz Que ni em soube negar à Michet o ento, e aquela 
potencia rara de creação espontânea, que O dis- 
  

ER DE VIENNA, EM A NOITE DE 6 DE DEZEMBRO DE 1881 

tingue entre os melhores pintores vivos é o toma um gloria da arte aliada O grande pintor Morelli não expoz quadro al- 
ga, Entro, de Form € utos da primeira lan vieram 4 exposição, onde, se não Hpresene faram obras superiores ds Suas jd conhecidas man. tiveram à sua reputação. 

XXVI 

  

Para complemento d'esta tão notavel expo- 

  

sição. alguns, professores considerados fizeram cônlerencias importantes nas quaés se expozeram principios, se analysaram os factos manifestados na exposição, se publicaram os defeitos que to- liam o desenvolvimento de algumas industrias, se tornaram palpaveis os progressos reconhecidos é se apresentaram pareceres. para o. melhora- mento de muitas industrias, e O aproveitamento de todas as producções da natureza, A primeira conferencia foi feita a 19 de se- tembro, pelo professor Victor Zoppetti feerea da industria extractiva de origem mineral, na qual accentuou os principaes defeitos que teem impe- 
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dido o desinvolyimento deste ramo e são, exiguidade de 
meios, estreiteza dos. campos, 
falta de espirito de associação, pouca tendencia dos capitães para a industria extractiva mi- 

Alguns estes defeitos acham. se ainda entre nós em grande 
escala, é conquanto a nossa 
industia mincisa tenha tomado 
grande desinvolvimento, pare ce-nos que tanto com relação 
a materiães de construcção é 
de “ornato, como à extracção de mincrio metalico, como a 
ti idrinca témos mu ué fazer. essor ita 

Tanô . conciiu. dizendo. que 
quando todos estes productos. estiverem p li 
dos pelo pais e para 0 pair, sô 
então poderdo os italianos dizer que estão fortes é independ 
Ca segund sou sobre a instrueção industrial 
é profissional, Nesta bella con- fetencia o professor Alberto E 

  

  

        

  

       

  

  

   
  

            rera fez a historia da orige 
dos institutos italianos dedica 
dos a e: o. Compáro    algumas escolas, com o às de ia, Livorno Venera, Milão, 
as semelhantes bel 
dezas avec sussa mor trou à amarcija em que assim mesmo se acham algumas do seu put, por dependerem de di 
um, plano de reforma, & con- cluiu chamando a atenção dos particulares dos corpos moraes 
relação à insrueção, industrial 
se o seguir em vista dos 

q inimente hão” podemos claqui tirar argumentos de pa- cidade, porque à instrução n- 

  

  

    

  

  

  

  

  

    

INCENDIO DO RING<IHEATER EM VIENNA 
ASPECTO DA ENTRADA DA TERCEIRA GALERIA] 

     INCÊNDIO DO RING-THEATER EM VIENNA — RecowHECIMENTO DAS VICTIAS DO INCENDIO, NA PREFEITURA DA POLICIA 
(Segundo domador esyiados de Vienna) 

dustria Jimitada entre nós ao nsinoeheorieo do Into In dostal, em nada e pôde com arar com o que He Já fôra ivemos já escolas profissonaes que Toram todas: às indusirias que o Marquez de Pombal Sreou, tivemos já um Conser satono de Artes e Olcios, om de se produziam obras da max ma pebiição mas talvez senão Sib ondê estes hoje Cl memos pois pelo ensino pros dissonal; sem iso mem indu tra, nei arts, nem meios te- 
xvir 

A terceira conferencia. foi feita. pelo professor José. Go- lombo a respeito da industria das machinas, Fazendo primei- 
ro a historia d'clas na exposi: São de Florença, mostrou que ésta industria parecia. encetar 
nesta porém revelou um pro gresso 'motavel, Não sómente Produz à lalia machinas de pe- Quena” monta, mas tambem as grandes. machinas de vapor. Passando “em revista o que à exposição apresentou de. mais notavel meste genero, fez um. apeilo ao patriótismo 'dos seus. concidadãos para não introdu- sirem, machinas , estrangeiras, quando o paiz livas possa for. necer em cguatdade de circum- Stancias, pela garantia que as fabricas! naciondes dão de me- 
Thor fabrico, € melhor. prego Comquanko neste ramo: não tenhamos suficientes fabricas, que possam produzir machinas de fandes dimensões, comtudo. Sigamos sempre o conselho do. professor italiano, é não peça- 
mos ão estrangeiro aquilo que podermos obter “no. paiz pelo. mesmo. preço ou mais barato. À quarta Conferencia do pro- 
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  Tesgor Camillo Boito  versou sobre a arte applt 
cada 4 industria. E/ muito notavel esta conferencia. 
pela critica da arte sob o ponto de vista industrial; 
mostrou que a verdadeira belleza é aquella que 
sae do organismo do arefacto ; que se em alguns. 
productos a idéa de originalidade e de singular 
dade prejudica a sua verdadeira bellez: 
cação, em outros, (yidraria, mosaico, et 
ala dê imitação prejudica o desinvolvimento e 
não deixa obrar a imaginação. Disse que os po 
vos devem de seu meia tirar à arte que. 
pria do dia de hoje. Aconselhou a peritição € 
Sobretudo não perder de vita que Ja aê que 
embélleza o producto, sé inspire sempre da sua 
utilidade, > 

Os críticos italianos são, em geral, animados 
de um bom senso extraordinario, é esta confe- 
réncia de « amillo Boito é uma prova disso. 

Às suas considerações são convenientissimas 
e não devem esquecel-as os nossos industriaes, 

    

      

  

  

   
  

  

   

  

egos b 

O ABANDONO DO POMBAI. 

E O 

  

  

sorrid de ingémuo, dos avoredos « dos cevadie E Mara de Jesus, que «ra buligosa é sadia, no pleno desabrochar de uns desoifo anos mai ficos, inha io tambem mais as primas, goza mo sro sonoro de bojado é cano dê tran harmonia, perfumado e largo, dadudla tarde pro A cor ds eia nos cin 
Enfidonho de passe nas herdadese nas algés: o cho está csponjoso ainda pela inltração dê agua; selvas perlndas afogam "os. pés ns Tres Gras, docmrios+ passa um odio ortante mas 
mesmo. luar, de 

6 cadáver da teia tes de (estas, O 

  

  

  

  

  

    

   

js deimageharam e pa céu emacs de amor 
piteiras € silvados, vinha, entronear ma estrad: dia vil, as vozes timbradas de juventude e cas- calhando em rsinhos, inham um acalentar gra cioso, e quebrando-, subindo, smnorgando, “al aim de valle em vale e cortego ci corre tornando musica à Cxhalação turpórosa das pl tás Maria de Jesus andava. pouch aféita áquelie passeios do campo, e descuidosamente deixtva-se Pera do encanto tónico dese escura que e aa picadas nos puinõe, dando-lhe uba 
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aguez d 
     

da sua a dia Já to em De ale nos braços, tranças Lidas é brapados de fôr, Am rembinho dé palavras é vi a já palestra, as lhes via coro Hesulnatt dido ul avigorentação de seiva e mogidade; pro- 

Bala AURA je igor ezag e eia sa e aa 
—É fadiga do passeio ! dizia a rir, cor alegra det, 08 pormenores das ba é à gireidico sem! xcóplo do Sentatoninho dá comido, Precisa porem de gu riesa bem, € a cada Glêncio sem saber Porquê, à ravatesehe' às paipebias a copinhal dos cála- The dido é Uma disco agi feia dê cutopor E devando entrei od e nacotmos de iso Riso 
Foi agitado jo dor diesta noite, O Saio Antonio tomavilhe mo sonho dimensões colo. ie & de olhos estonados, bámetna na cabeçã, 

E brando: cóm a sta sudo dor de pregoeiro Ni od Ee pa ca a pola taça, tebi dé E vinham Oppo teimoso pasto idas, um remor oa de meios 
embogido dos pés da cacho a encarala do tundo dE ua prande capo nego, ba fala, onde a 
esapparecera”o peso da cabeçã, de; manhã- ha ANaçaQUcaE à tó a Grade fc caça, om fd dê comia “coelho a um cano da, Bs dela cla pet 
mente ja dizer com um outro mais terivel ainda, apparecido ho dia anterior sobre o Tio da pos 

      
  

   

  

   

  

  

    

       
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

bre pequena — uma penta de pombo, toda ne- gra é curva, Immovel sobre O travesseiro, Ah malditos pombos que om tato amos se ractam, e em pata só prognosticam infortunios Queriam dissundir a pobre velha e chamata às cousas praticas; não havia de, ser nada, era lice acreditar ci signaes... Mas os olhos dll, ditos no pombal da casa, m'ma imobilidade atér: rada, não viam senão dquelles cazaes todos bran- om todos cinza, algun manehados de córes al guris de pescoço irisido, dois ol res todos negros É cnormes como corvos, arrulhando alivamente o era da cs, voando come a vemanas do pomba, ou vindo à espaços bater” nas vidraças da oem, com do as 2ãs fUnetas de que abas lavam ão vento, pequeninas plums. agourentas. 
Apa Anne PER ER acho à pobre mulher, como se ante 0s seus olhos surgisse alguma evocação pavorosa. 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

O dia apparecera nublado e denso, de luz tré 

  

         
   

mula, e velada por nuvens, que muito baixas co riam apagando os “imos! ds montes é fizendo, os na verdura, das sementeiras. Nas serteras da   

dpnedo dela vento bra em todos ton, 
saltar a vivenda, implorando, meigamente dize do segredinhos,batenlo pancadis humildes e qu dando-se após, como um mendigo-ialteador, ma 

De noite, uma chuva violenta batera as vdraças « cabra sônoramente nas telhas, sob 05 golpes da ventania Inclementes Tempo que desalêntiva: os trabalhadores € embebia de. pressentimentos “e ras à alma fragil das mulheres | los vidros da janela da alcova, vi bocado do jardim, pimenteiros verdes fazendo os- lar ao vento o deu pranto de folitas oblongas ends sem Hã, dos anões, de um vet 
mohas, rainunculos é goivos/rozses e alfizemas, toda x flora ehimírim dos quintalorios de provin- ci Ão fundo Bor Cima do pleito, bata um mirante com Balaustrada de Loiça, a que se sue Bia por uma escada de tjolo, orladá de raveiros e amores perítos. Emtãe 0º palco € o, miran- te, cen o pombal, curiosidade dh casa, e em tem- 

  

     

  

      

            
  

  

  

    
  

      

SAPATOS DE DEP 

(Coninaedo don 

    

   Da casa de D. Monica no ese 
hellião, era curta a distancia, e foi vencida em 
poucos momentos. 

Estava. nas sin 
o aprúmado notário ; 
triumphal desto par, que o ruido da cara 
gem precedera, produziu certa sensação. 

D. Monica era duma que por seus ademanes, 
rolundidade o magestática aparencia, dava nas 
vistas, 

Pela sum parte Antonio Dou 
quando vestia o sen fato de vei 
que ver a méia duzia, é fazia 
duzia. 

De sorte que à entrada alles no escriporio, 
apinhado de elientes, todos se affustaram pará lhes dar passagem. 

Um dos escreventes, deslumbrado polo: 
verbéros da brilhante pulseira de D. Monica, 
correu logo a offerecer-lho assento para des: 
cançar, 

Entretanto O sr Dourado cuinprimentava 
para a direita e para à esquerda, mesmo as. 

conhecia, como para incul- 
car-se grandemente relacionado o múito Fami- liar é necessivel no seu tracto, Acenava-lhes de longo com à doxtra aberta o espalimada : dizendo. indistintivamento e ao acenso adeus, viva, passem bem, haja saude é pintos, e! 

Só dis pessous quo lhe eram absolutamente 
estranhas, mas que se lhe affiguravam de certa gravidade, é que dizia aoriado seu». 

Com a Dréea ! Era mais conhecido que o Ga- 
mães antes do centenario, 

Nem adumira. Não so vendo impunemente 
manteiga por grosso e miudo, durante trinta 
e cinco antos e seto mezes, que os estava ngora. 
a fazer pelo 8. Migurl. 

Eim seguida dirigiu-se com todo o aparato 

    

horas do malor expediente    

  

    

   ado, (ambem, 
à Deus, da 
e outra. mel 

    

  

   

  

  

   

  

  

  

   
  

    

  

obstante, A entrada | 

  
solemno dos seus collarinhos, da sua camisa, 
da sua pessoa, á meza do tabellião que ocou- 
pava a presidencia. 

Era ello um sugeito aceiado, de suissas ores- 
pas o luzidias. esta elevada, olhar penetrante, 
o do uma amabilidade convencional, qu 
moduva é graduava maravilhosament 
as elrcumelancias da ocensião O à qualidado das 
pessons, 

Estava submerso em uma ampla cadeira de 
diraços, teudo logo na frente do nariz o seu livro 
do nolas, a sua esorevaninha, os seus oculos, o seu Tengo do nssoar, objectos estes a que a 
existencia d'ello era eireunsoripta, Apenas viu o tendeiro estendeu-lho a mão, 
dizendo amigavelan 

= Espere que ou já lhe fullo. 
Antonio Dourado fez a sua mes 

touse no bico dos pés, indo colloe 
D. Monica. 

— Está aqui muito calor, dizia procurando 
assumpto, abanando com o lengo do seda. 

E Abafa, 
= Hontem não fez tanto calor, voltava el 
— Vem d'aquella gretinha uim ar condo que | 

não me agrada, observava à velha. 
— Cautela não se constipe, 
Mas lá comsigo ia dizendo : « que pechincha 

se apanhasso um cotarral, dopois do. testa- 
mento feito em meu favora, 

Achando ormfim assumplto, proscgutu : 
— Subo que são precizas. testemunhas para 

este acto? 
— Não sabia, 
= Pois são, mas tudo se arranja. Para que 

estou eu aqui? 
E acerescentou com ufania, fazenda tilintar 0 

dinheiro que trazia nos holsos : 
= Es ou estando presento não falta nada, 
Dio Isto dirighu-so Pal moza dos escrovon- 

tes, danido-so em todosos seus movimentos gran 
dos ares do importancia e superioridade, como 
quem so considera pessoa de casa, da mais in 
lima confiança, 

  

    

       
  

    

  

  

          a, o aTas- 
o junto do   

  

        
   

     

  

  

  

  

    
D. Monica sentiaso afftontada 

ntido 
Eradho dessonhecida toda aquella gente, 6 

vexavaçse suppondo que todos estavam a aliar para clla, 
Que olico! Ainda so fosso ha cincoenta an- 

nos -. 
De quando em quando chamava para junto 

de si Antonio Dourado, como à pretexto de lhe 
dizer alguna coisa, 

Por esempl 
= Gusta-so muito nºum testamento ? = Bagatoll. .. 
= Quanto so jasta? 
= Gusta-so tempo é papel... 
= Seltado ? 
= Com sollo do verha, uma chuchadeira, 

modus tivendi, umas. não. so incomode quo 

e estra- 

  

  

   

   

    

        

aqui ha to, 
Depois passenva do um Indo para o outro, para 

dar nas vístas, afim do que olhassem para elo 
é lho dissessem alguma coisa, mas por mais   

pernadas que atirasse, o mesmo cotovelões que 
desse, ninguem lho dizia nada, Nem mesmo 
isto: « urroda quo 6 Druto.» 

D. Monica. rovia-so elle, 0 Invejavo 
aquéllo desombaraço, 

Quem lho dera a ella vestir umas calças para 
andar tambem assim do um para outro lado à 
dar a sua sentença, a moter-so cm tudo. 

ada mais tristo do que ser senhora : à dobi- 
lidade do soxo, o natural acanhamento, o pudor 
emílim, tudo conspira contra à gua libentril do 
neção, contra a sua anctonomia, conta u sum 
indopendencia, 

riste coisa 
E' verdado que. apparcoendo. uma senhora 

todos os homens so lovantam, mas quo importa 
isso so ella vive de rastos o sil agrilhoada à n 

  

  lho, 7 

  

    

  

convenções absurilas, que acabam por tornar 
al escrava do si pro 

Ad quo pena li 
vestie umas calças, 

Pois. n'aquelia edade e com aquélio cor- 

    

la D. Monica do não poder 
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pos mais felizes, ale; vis O cet E : Rama da pobre pequena ficava num dos an- golos da alcova, é pelas cortinas apanhadas da janela podia lá, mesmo deitada, alongar a vis- sa goma à residencia das suas. quaidas aves que ém grupos na cimalha do imirânte, nos angulos. do telhado, ou à porta das pequeninas morádas, se agachavam muito tristes, ao pernas em tufos, cabetinhas debaixo da, azã, ou Bico alto, esprei tando à holidade para do véu, Um du outro jombo. audacioso, voava, ds vêzes por cima do, durante em aus midos salttando nos ba inustres cauda em leque n'um grácios 10 de subida é descida, e esse debicar de volatl ocioso, que procura ditrahi-se fazendo mal A ajada” porém faziaco volver de logo ao ninho, impotente para. o vôo, de cabeça baixa “ras molhadas. Mesmo tossindo, a facé iritada de ma rozeta. Tunchre, guella gecea de febre, Maria de Jesus seguia, por vezes as sortdas dog seus amiguinhos, cheia de dó porque elles sof- 
Tam i Ah; esse dia foi bem cruel para todos! Ás duas” horas, a febre, trouxera o desvario, é O Santo Antônio do Outeiro, com a barretita ao 
indo e a cruz, em riste, mais O embuçado aos 
pés da cama fazendo rolar pela sua barba fulva, Erandes lagrimas silenciosas, volveram a encher dE cenas raias à mento a pobre axcançã valsando, passando, estacando, esgrimindo gestos de todas às fórmas, & descobrindo à lug 1 face em que se repintavam todas as emoções. tão dito » resfolegar, que se ouvia nos quartos proximos, arquejante « estriduloso, acabando por Vezes em silv À pele secou, de contactos asperos, queimava. como se fóra uma braza, e no peito, que tomára côr baça, de tons amareilos, o ami? vhal feroz” do coração, comprimido, má jaula, datia-se de encontro ás paredes, pondo na Carne solavancos femerosos de vêr. À mesmo tempo, espiençave-he o tronco o cinto de causticos que ihe oca applicado ; machinalmente os seus beigos diziam — agua [> e escancarados num. pasto vireo, os olhos creavam no tecto 4 procura de um pónto tranquilo, onde não chegabse em gal- lope, o ajtrid de phantasmas traigociros. Quando na torre bateram, Trindades, já os ultimos ares do dia cram absorvidos. na. sombra dos agua: Geiros, e da alcova esclarecida à luz de lampada, 

ia da familia, sendo ainda    
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

       
  

  

  

    
  

  

nada se descortinava já, sobre o pombal or 
sobre o jardim. Mas os vidros da janéila tremeram de Teve, uma grande. mão de dedos esguios ba- 
teu devagarinho, bateu pDôées É arte os olhos da velha mãe secos 
nheceram na téva, a aza do pombo, negro Túdica € implacavel, à que o indeciso da note 
dava proporções desmesuradas. A tremer ch 
gou-se o leio da filha, vulhe nos labios um riso 
Sunvissimo, espiritualitado de angustia e todo. juminoso do anocencia” Cara O arqucjar da 
respiração, as palpebras cerraram-se-Jhe um pouco 
repouzándo, e no desenho do corpo indeciso nos penumbros (do. quarto, a pailider. da cara sé 
mente, punha em redor o divino clarão de uma 
aureola de martyrio. Os pombos! tornára surdamente a velha, 
os pombôs | 

E era toda à sua queixa. 
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Coreia no! apelo) de velhos nunes ide raia, 

  

    

     
  

   

Eita ro pobal ONES lis cabinholas “e” Heavam roivosaeme no ajasalho do chora 2êndo as abnla dos ninhos em revendas ag das por cima do mirante, usb frnedes af 
intão one fears Dea Sor ma, fina inenpdavel Na veia dad Hndnda: eram rofanados “oa. ninho Folaas Ne dot, capas Jolos da escadaria os Pes onte Grata dent Invesidos. pelos pas! Por veses toda a los Jegião pousada os! emos do tomo, ro de iara lcd a ue tia mosaico as arruda Dl nidos Peito, e o furcores dos pescopos leianós O on sra Ca ana an 
mentos avo extrema BU Anna ali 
a uvên, Que um dardo de 261 ensanguese 

entanas o pomba cuspindo de dente a fal psnjohosé dei des pas en Ea 
tava as femeas, fazia debandar 0 batalhão: dos gistráios Ta tinta como aliado mai ne o que uneay om reles de aço ima E um alvorolo de pennugens na raiz do bico, ” pesava nes RR a alas pes is aa a fe do jardim Rd ão pa anta amas de Milano tuculo dee QE são aU pombos? Que adiar e 
Temorancia! Todas. porem sabiam a” histovhda Essa O Bl elind, od fama 

a sua irmá, envolvendo na jornada, dez enddnde. Comi as GUAS AE anemia oco eus rulhos, vestindo! da branet£a Gi sina da ta pre, emitindohe todo o ex 
"Quando o velho doutor chegou ao leito, a sa ARNO os a eds ego raiado das: fonte, Alog da fl, des um coco lo asp resta Na a do pás avicadas à ro, pontos FS as 

     

  

  

  

     
  

  

   

  

  

  

  

        
  

      
  

      

  

  

    
  

pansil e aquella cara, haviam de lhe ficar 
muito bem, 

Emilio, em algum 
tempo. 

De facto, o inhellião a julgar pela clientela 
que tinha, havia de fazer Dons interesses. , 

Aquillo era o dinheiro a cair-lhe na ga- 
vela a todo 0 instonte, 

Nem a Dandeja das almas. 
Cada testemunho de verdado cincoenta reis, 

o preço da barba, nada mais baral 
as pêias chegaram a ponto do so impingirem 
de graça e ninguem as querer, 

A concorrencia. reorudescia de instante a 
instante 

Muitos dos clientes despediam-se dizendo-lhe 
que voltavam no dia seguinte; outros quei: 
Xavam-se da demora, como se estivessem ma. 
venda dos bilhetes da loteria. 
Estava lium saloio, com os queixos amar 

dos, lastimando-se por ter a burrica na argo! 
Sem ração nem fêno. 

Antonio Dourado foi-lhe perguntar de que 
terra cllo cra. 
dt o ca Deus vrdideiro, para cima Da- 

— E que tem vossemec nPosses queixos ? 
= Um dente que me faz ver as estrellas, 
= Rag no sol com le, bradou. 
E como em ludo mostrasse que era homem 

nativo e de grande aeção, Togo se olfereceu para. 
lho arrancar ali mesmo sem dor, apenas com 
o auxilio de um cordel. 

Ele já momentos antes havia ensinado a uma. 
senhora que trazia a Mlhinha com tosse convul- 
sa, uma receita para lombrigas, capaz de arre- 
Xentar cavalo 

Estava fazendo um Ngurio. 
E como cada qual, de entretido que estivesse 

nos seus negocios, não lhe prestasse maior at- 
tenção, nem no menos se risso d'elle, Antonio. 
Dourado por lhes fazer pirraça, ria so aberta 6 
Irancamento de ei proprio, escancarando muito 
abocca, mostrando à larga fila de dentes sujos, 

coisa so ado matar o 

    

  

  

    

  

  

  

cuja variedade de côros fazia lembrar uma loja. 
de droguisto, 

Afinal couhe-lhe a sua vez. 
Já era tempo. 
O tabelião fez-lhe signal para que o se- 

guisso, o ollo, acompanhado de D. Monica que 
deixava o lenço sobre a cadeira, 0 Jequo em 
uma das mezas, e a caixa caida no chão, foi-lhe. 
no enculto, encurralando-se todos tres num pe-. 
queno quarto escuro, cujas janellas cobertas de 
pó, davam pará um saguão lugubre. 

Momentos depois chegaram as testemunhas, 
que Antonio Donrado apalavrara, fechou-se a 
porta, correu-se um velho rposteiro, especie de. 
panno de limpar pernas, é fearam todos lá den. 
tro olhar uns para os outros, compondo as phy 
sionomias xevestindo-se sobre tudo de paciencia. 

Quem folgava na festa era Antonio Dourado, 
e quem ajudava a ella era o tabel 

— Vamos à isto meus senhores, vamos, 
Antonio Dourado como que arrogando-se a st 

uns ares de mestre salla, dizia a D. Monica que. 
se approsimasso. 

Ao mesmo tempo recommendava-lhe que não 
so assustasse, que Livesso coragem, que um Lesta- 
mento dava saude no corpo é à alma, e não mata- 
vaninguem, antes ajudava a viver muita gente. 

Aquelle mercieiro havia de ter realinente uma 
Jabia admiravel para acompanhar um paciente. 
forca. Só faltava que na cabeça lhe abeissem a 
corda dom uma famosa acha de lenha 

D. Monica dizia-lhe que sim. 
Ha occasiões na vida em que ainda os mai 

atilados espíritos so tirbam a ponto de nã 
saberem o que dizem. 

O tabellião dispunha-se a entrar nos prele- 
minares do assumpto, mas para encurtar ra- 
sões, Antonio Dourado entrepoz recurso de la-. 
dia propria. 

— Creio que esta senhora traz os seus apon- 
tamentos. + 

D. Monica sacou da bolsa o, enorme rolo, 
de papeis que a Joanna lhe Mavia dado, e foi 

  

  

  

  

   

   

    

  

      

  

  collocal-o sobre a mesa do tabellião.   
Subedor do oficio, elle enteirou-se rapida-| 

mente do contheudo dfesses papeis o começou 
redigindo, segundo a praxe estabelecida, o tosta- 
mento de D, Monica, 

«Em nome da Santissima Trindade, eto. De- 
claro que sou natural e Daptisada nã fregue- 
zia de tal, elo. ele. 

Ao chegar ao ponto em que melle se afie 
mava ser D. Monica viuva, sollon ella um sus- 
piro profundo, é permitiiu-so o desalfogo de uma. 
lagrima, no que logo accudiu Antônio Dourado, 
dizendo quo aquellas coisas não eram para ali, 

O que elle receiava é que a velha tivesse al” 
gama apoplexia antes do testamento concluido, 

Por isso queria melter o caso À Dalla com. 
alguma graçóla. que provocasse o riso. 

— Altenção meus senhores, não conversem. 
agora, ndvertia de uma maneira supplicante o, 
tabelião. 

Entrotanto proseguia dictando. 
Ao chegar ao ponto em que D. Monica, des, 

clarando não ter Herdeiros. necessarios, i 
tituia Antonio Dourado seu mnico é uni 
lerdeiro, houve uma pausa de sensação. 

Antonio Dourado levantou-se o pediu 1i- 
cença para lembrar a D. Monica uma pessoa. 
que em consciencia não devia de esquecer. 

Era à Jomnna. 
O tabellião acendiu logo dizendo que ella. 

estava comtemplada nos legados seguini 
D. Monica estabelecialhe uma pensão de 

seis mil réis. 
— Muito Dem, disse o sr. Antonio Dourado, 

mas será bom declarar-so que essa pensão ses: 
saria aum momento em que a contemplada. 
mudasso de ostado, ou doixasso de portar-so 
com recato e decencia. É 

Explicou que este Derbieago ora para evitar 
quo algum guloso lhe arraslasse a aza com O 
cheiro no que clla tinha. 

Todos os dias se estavam vendo casos dies» 
ses, que era do boa prudencia deixar preveni- 
dos, 

Conta 

  

   

  

    

  

  

     
  

  

  

Lesre Dasros, 
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  o pollen de uma funerea fôr desmanchada. E os alhos abertos, gelados de humores, havendo per- dido transparencia, davam à phisonomia uma 

Savidade idiota, deixando vêr nô terrivel re- lance, como o animal seia transfazendo em coisa — egem, disse o, velho em voz alt, póndo Jo chapeu para Salir, ng meio dos choros reno- 
“og is abriam já ultimos pombos abriam já as azas, abalando por sur ordem, instalar-se na enorme serpente, que pelo ceu se desenrolava pal? Pitândo, sob airisação de um io el doentio. “Os pombas! Os pombos! za agéra toda à gente 

Fialho d'Almeida. 
ae 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: ds ASPEN e Sen pa pe ago dO 
e a 
Ri 
ag Do pre a 

a epa cosa 
eco 
asd a RC an ani Rods AS BR pa 
Gui ad dad lago Si 
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Exrosição né Quantos Mopensos, Crioco Juiusraado contendo 24 reproducçõesem facinile dos desenhos originaos dos artista, publicado por cdiberto d'Oliseira. Este catalogo “à similhatça 
de Bila-Arios é uma. novidade para o. beso paz, onde aliás ha muitas innovações a fazer, tal zo, especialmente em 

ue tem tomado no progresso das Bells Ares do deu paiz 

  

      

  

   

  

    
  

<Ancinvo Dos Açores, publicação periodica de tinada  vulgarisação dos elementos ndipensaneis para todos ds vamos da listoria açoriana e Vos lui terceiro, manero XIV. 1881 Ponta Delrades ha de S. Hiei, Tp, do drelávo dos Slgures to dé da Dog Goo sempre, Et faceuio 
uelle bello territorio, onde Se prolonga o n0ss9 paiz. Entre outros trabalhos, encerra a tráducio anotada das. Opiniies do barão de. Hmboldi à respeito dos oores trecho da mais ata vala Dá cm Seguida cm hespanhol é portuguez a relação de DO socedido à armada de 5. 01 

  

  

  

  

  

  

ne é capitão geral o marques de Santa Cray, na ata que di à armada quê traçia D. Cânlonio nas ilhas dos Apores, opusculo raro em hespanhol, é manvecripto em portugues, acompanhado por dois faesimiles de duas gravuras extrahidas da 
obra de E Albrecht Fursten — Dix. Konickneici 

  

leio am 44 do Desonbro do AGA 
amei 

Cone Da Azitaca— 
(Segundo wma photographia do HL. 

   

WISPANNIES PORTUGAL Yxp ApiriCA, representando 
uma batalha naval, e outra a execução dos pri: 
foiiros. francezes. ordenada pelo marques, de 

ta Cruz coisas, curisisimas. Este mumiro 
Encerra tambem a bibliographia Camoncana de 
que damos conta. Não insistiremos por isso na. 
utilidade, importancia incremento que tem tó- 
mado esta publicação conhecida e apreciada pelos 
estudiosos de todos os paizé 

  

     
  

  

      
  

  

  

   

Serviço das linhas ferro portuguças. — Gema ir lana, ita cond 26 radar nem 
geral dos Ly ua a ialita elenêniar, —Litoa “David Coragri, edi oro Empriça: Bloras Romiaitcas, 0) “ia da apar 65 Bár = são om noto e ai dota anil Publicação, Os amp dies ls fase 

   

  

  

  

        
   

  

  

   

  

  

      
stade de | nam dos fins é carreiras enunciadas nos seus | 

  titulos. Dispostos com methodo regular e sim. 
plicidade de exposição, dão noticias muito sufi- 
cientes das matérias que tratam.   

APONTAMENTOS CONSIDERAÇÕES PARA UM PRO- 
Jecro Dê 8 DE Nas de Jairia e de com 

mercio- Por, brpographia cen. 
Fal de” Avelino Ando Mens Cerdeira, 313. rua do Bomjare 

7. 4881, 89 frances. de 
18 A marea 'é o signal distinctivo, a rubrica, o  emble- ma, € para pssim dizer à assi. 

gnátura. official que indica para & productor ou commerciante à 
Sua. propriedade de tal ou tal 
producto, e para o consumidor à garantia da sta genuínidade. Não tem sido até hoje muito empre- 
gado este méio pelos nossos in- 
duseejaes « commerciantes, como 
o E fóra Fazer pois dsimvo. 
ver este méio de segurança € probidade commercial, e regular 
O seu emprego é um assumpto, 
que parecendo de pouça monta, “é verdadeira importan 

a. Os nossos industrines e com 
ntes devem ver, estudar & tir este projecto & usar dos. 

assim, ou devidamente modif- melhorado Seja posto em 

  

  

  

  

  

  

  

      
     

  

  

    practic 

Buunsocnaria CamoxEaxA nos 
Açones, por occasido e posterior. 
Bo 

  nlenario, por Jusé Affonso ho Andrali, 1881, Ponta gada — lia de” 8, Miguel, o do Archivo dos Açores 48 

  

   
     

  

    phica de tudo, quarto nos dive Jos distrietos das lhas dos Açores Se, imprimiu, já avulso, já nas publicações periodicas por oc Sião da” celtbração do 'entena ro do. nosto gránde. épico, Está Feita com consciencia e tem d oceupar. o seu logar em todas as camoncanas, Acha-se reproduz da no. fasciculo xiw, 2.º do té Giro volume do Archiso dos Aço- 
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Rosorvados todos 0 direito da propricdado littoraria o artistica, 
      Latiesnt FRENES, Tex LISGOA 

O, Rua (do Thisonio: Velho, 6 
        

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
PARA 1882 

EDIÇÃO PARA PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O BRAZIL. 
Punicavo pata Expaeza DO OCCIDENTE 

ILLUSTRADO COM MAIS DE 50 GRAVURAS PORTUGUEZAS E UMA LINDA CAPA EM CHROMO-LITHOGRAPHIA 
É o almanach ma   

JE venda em todas as 
Paraas provincia em    e pelo corri   

  elegante que se tem publicado em Portugal, e é uma completa novidade. 

Breço, em “Lisboa, 240 réis 
raras é em casa dos srs. correspondentes desta empreza, à quem remeter 265 réis em estampilhas à Empreza do Occidente, rua do Lorcto, 43 — Lisboa.


